ORAÇÃO PERSISTENTE

ATOS [12]

5 Pedro, pois, estava guardado na prisão; mas a igreja orava com insistência a Deus por ele.

6 Ora quando Herodes estava para apresentá-lo, nessa mesma noite estava Pedro dormindo entre dois soldados, acorrentado com duas cadeias e as sentinelas diante da porta guardavam a prisão.

7 E eis que sobreveio um anjo do Senhor, e uma luz resplandeceu na prisão; e ele, tocando no lado de Pedro, o despertou, dizendo: Levanta-te depressa. E caíram-lhe das mãos as cadeias.

8 Disse-lhe ainda o anjo: Cinge-te e calça as tuas sandálias. E ele o fez. Disse-lhe mais; Cobre-te com a tua capa e segue-me.

9 Pedro, saindo, o seguia, mesmo sem compreender que era real o que se fazia por intermédio de um anjo, julgando que era uma visão.

10 Depois de terem passado a primeira e a segunda sentinela, chegaram à porta de ferro, que dá para a cidade, a qual se lhes abriu por si mesma; e tendo saído, passaram uma rua, e logo o anjo se apartou dele.

11 Pedro então, tornando a si, disse: Agora sei verdadeiramente que o Senhor enviou o seu anjo, e me livrou da mão de Herodes e de toda a expectativa do povo dos judeus.

LUCAS [18]

1 Contou-lhes também uma parábola sobre o dever de orar sempre, e nunca desfalecer.

2 dizendo: Havia em certa cidade um juiz que não temia a Deus, nem respeitava os homens.

3 Havia também naquela mesma cidade uma viúva que ia ter com ele, dizendo: Faze-me justiça contra o meu adversário.

4 E por algum tempo não quis atendê-la; mas depois disse consigo: Ainda que não temo a Deus, nem respeito os homens,

5 todavia, como esta viúva me incomoda, hei de fazer-lhe justiça, para que ela não continue a vir molestar-me.

6 Prosseguiu o Senhor: Ouvi o que diz esse juiz injusto.

7 E não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que dia e noite clamam a ele, já que é longânimo para com eles?

8 Digo-vos que depressa lhes fará justiça. Contudo quando vier o Filho do homem, porventura achará fé na terra?

Desafio a orar com persistência.

Com certeza aconteceu com todos nós. Você liga no cartão de crédito ou na companhia telefônica e depois de todo aquele blá-blá-blá eletrônico, escolhe a opção para falar com o atendente. O sistema responde “Aguarde, sua chamada está sendo transferida a um de nossos atendentes". Em poucos segundos, você começa a ouvir uma musiquinha, uma propaganda, uma mensagem bonita. De vez em quando uma mensagem avisa que sua chamada será atendida. Você espera e espera imaginando que algum palerma deve estar conversando sobre o jogo de ontem à noite e deixa você esperando na linha. Depois de algum tempo você já está doido pra desligar. Seria mais rápido se você fosse ao escritório da empresa e falasse diretamente! 

Às vezes é assim que parece quando Deus nos põe em espera. Ele pode estar fazendo grandes coisas em nossas vidas, mas nossa maior necessidade, nosso mais esperado pedido parece não estar sendo respondido. Sabemos que Ele pode estar do outro lado da linha, tá ali, mas simplesmente não responde. 

No Velho Testamento, Ana sabia o que era se sentir rejeitada por Deus (1 Sam. 1:1-18). Ela era uma das duas esposas de um homem chamado Elcana. Penina, a outra esposa, tinah dado filhos a ele, mas Ana não tinha numa época em que não ter filhos era considerado um sinal de que Deus não se agradava da pessoa. Para que as coisas ficassem piores, Penina tinha prazer em irritar e atacar o fato de Ana estar cerrada sempre que a familia fazia a viagem anual para os sacrifíciosa na casa de Deus. 

A tristeza de Ana durou anos mesmo sendo ela uma mulher fiel e devota. Ela orava e orava. Mesmo assim Deus não respondia. Em uma viagem para a casa de Deus ela chorou tanto e estava tão contrita em sí que o sacerdote a acusou de estar embriagada. 

Qual foi o fim da história de Ana? No tempo de Deus, na hora certa, Deus deu um filho a Ana. Ela se tornou a mãe de Samuel (v.19-20), que com o tempo se tornou um sacerdote e profeta que mudou o curso da história. 

No tempo de Deus, o senso de rejeição de Ana se tornou em alegria. Em uma maravilhosa canção de louvor a Deus, Ana mostrou que a maior busca dela não era por um filho, mas por ser aceita e aprovada por Deus (2:1-10). Com o tempo, a tristeza e dor de Ana se tornaram em alegria. Em todas as gerações que se passaram desde então, a experiência de Ana mostrou que o que conta não é se Deus está neste momento respondedo nossas orações. O que conta é se estamos esperando humildemente pelo tempo e pela sabedoria de Deus. 

Quando a experiência de Ana é combinada com o resto da Bíblia, nós começamos a ver algumas das muitas razões para nos entregarmos não às nossas emoções, mas à sabedoria de Deus. 

Como devemos persistir na oração?

Com confiança na perspectiva de Deus. Nossa visão das coisas é com ose estivéssemos olhando por um tubo de papel. Nós não podemos ver todo o quadro. Se pudéssemos, veríamos que aquilo que estamos pedindo pode não ser bom para nós ou para aqueles que amamos. Quantas vezes paramos para agradecer a Deus por ele não nos ter dado aquilo que pedimos? Quão melhor seria se tivessemos orado com a certeza de que sómente quando chegarmos ao céu é que veremos todo o quador. Então "conhecermos da mesma forma que somos conhecidos" (1 Cor. 13:12). "Nos estaremos de alguma forma no céu quando virmos com gratidão que as grandes respostas negativas de Deus foram sempre as mais verdadeiras respostas às nossas orações." 

Com confiança na sabedoria de Deus. Deus conhece nossa maior necessidade. Uma senhora uma vez orou para que Deus desse R$2.000,00 para aliviá-la financeramente. Deus negou o pedido da forma como ela pediu. Em vez de dar a ela o dinheiro Ele deu um emprego que ela pudesse suportar o problema. Depois deu um amigo que a ajudou a aprender a lidar com as finanças dela. Com o tempo ela olhou para trás e percebeu que Deus respondeu a oração dela, mas da maneira que refletia a sabedoria dEle. A melhor parte é que ela cresceu na confiança em Deus. 

Com confiança no tempo de Deus. As lojas vendem os produtos muito depois que necessitamos ou o bebê vem 2 semanas antes do que esperamos. O tempo de Deus (timing) é sempre o melhor por causa da habilidade que Ele tem em orquestrar as circunstâncias em nossas vidas. (Experiência da Vanessa) 

Com confiança na bondade e justiça de Deus. Nós podemos ter orado por um longo tempo para que nosso marido ou esposa nos tratem com mais respeito, mas isso não acontecerá enquanto Deus nos fizer parar de degradar nosso conjuge em público. 

Nunhum resposta pode estar vindo porque nos recusamos a perdoar alguém, ou porque somos controlados por uma obsessão, ou porque nós estamos com tanto raiva que nossa  santidade está sendo corrompida. Talvez porque “pedimos errado" para atendermos nossos desejos carnais (Tiago 4:3). Precisamos fazer o trabalho de nos examinarmos, confessarmos e arrependermos antes que nossa oração seja respondida. O pastor falou várias vezes que às vezes Deus põe  uma necessidade no coração para que cheguemos mais perto dEle.
Oswald Chambers entendeu que esperar faz parte da  oração.  Sobre o versículo, "O dever do homem de orar e nunca desfalecer" (Lucas 18:1), escreveu, "Jesus ensinou seus discípulos a oração da paciência. Se você estiver bem com Deus e Ele demora a responder, não o julgue errado. Não penser que ele é um amigo ruim, ou um pai desnaturado, ou um juiz injusto, fique firme. Sua oração certamente será respondida, porque 'todo aquele que pede, recebe.' Ore e não desista. Um dia Seu Pai celestial vai explicar tudo. Ele não pode fazê-lo ainda porque está desenvolvendo seu caráter, sua fé. 'Esquece o caráter,' você diz. 'Eu quero que Ele responda meu pedido.' E Ele diz, 'O que estou fazendo excede em muito o que você pode ver ou sabe. Confie em mim.' " 

O salmista aprendeu a lidar com essa desilusão quando lembrou a perspectiva maior que Deus tem. No Salmo 73 ele disse: 

1 Verdadeiramente bom é Deus para com Israel, para com os limpos de coração. 2 Quanto a mim, os meus pés quase resvalaram; pouco faltou para que os meus passos escorregassem. 3 Pois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade dos ímpios. 4 Não há apertos na sua morte; o seu corpo é forte e sadio. . . . 13 Na verdade que em vão tenho purificado o meu coração e lavado as minhas mãos na inocência, 14 pois todo o dia tenho sido afligido, e castigado cada manhã. 15 Se eu tivesse dito: Também falarei assim; eis que me teria havido traiçoeiramente para com a geração de teus filhos. 16 Quando me esforçava para compreender isto, achei que era tarefa difícil para mim, 17 até que entrei no santuário de Deus; então percebi o fim deles. 18 Certamente tu os pões em lugares escorregadios, tu os lanças para a ruína. 19 Como caem na desolação num momento! ficam totalmente consumidos de terrores. 20 Como faz com um sonho o que acorda, assim, ó Senhor, quando acordares, desprezarás as suas fantasias. 21 Quando o meu espírito se amargurava, e sentia picadas no meu coração, 22 estava embrutecido, e nada sabia; era como animal diante de ti. 23 Todavia estou sempre contigo; tu me seguras a mão direita. 24 Tu me guias com o teu conselho, e depois me receberás em glória. 25 A quem tenho eu no céu senão a ti? e na terra não há quem eu deseje além de ti. 26 A minha carne e o meu coração desfalecem; do meu coração, porém, Deus é a fortaleza, e o meu quinhão para sempre. (Salmos. 73:1-5,13-26). 

O salmista nos mostra que é mais fácil confiar em Deus do que aceitar a sabedoria dEle. Devemos nos alegrar com Ele enquanto esperamos que ele venha a atender nossas necessidades. Nada do que estamos esperando se compara com o privilégio de conhecê-Lo. Nida é mais importanto para nós quanto o próprio Deus. 

Certamente há horas em que nós ficamos pressionados por nossos problemas e esmagados por sentirmos desapontados e tristes. Da mesma forma que Ana, teremos horas em que estamos olhando para nós mesmos com nossas frustrações. Ainda assim, há muitas outras horas q
uando podemos sorrir de alegria pelo que Deus tem feito por nós. 

Com confiança sobre o que você sabe sobre Ele. Enquanto esperamos por Deus, podemos começar a encontrar conforto baseado naquilo que já sabemos sobre Ele. Podemos aceitar o convito de salmista para entrer em Seus átrios com ações de graças e seus átrios com louvor e abençoar o Seu  nome (Salmos 100:4). 

Agradeça a Ele. Deus tem feito tanto por você! Se seu chefe ou parentes tivessem feito um décimo do que Ele fez por você, você expressaria sua gratidão de grande maneira. Faça o mesmo com Deus. 

Ó Senhor, darei graças a tí para sempre (Salmos 30:12). 

Jesus deu graças ao Pai (Lucas 10:21). As orações de Paulo eram cheias de expressões de gratidão (ver Efésios 5:20). Nós também devemos agradecer com alegria ao Senhor. 

Louve-O. Nós louvamos a Deus pelo que Ele é e pelo que tem feito. A Bíblia está cheia de expressões de alegria ao Senhor. 

Louvai ao Senhor. Louvai, servos do Senhor, louvai o nome do Senhor. Bendito seja o nome do Senhor, desde agora e para sempre.  Desde o nascimento do sol até o seu ocaso, há de ser louvado o nome do Senhor. (Salmos 113:1-3). 

Outras passagens de louvor ao Senhor incluem Salmos 146:1-2, Hebreus 13:15, e Apocalipse 4:11. Levante seu louvor a Deus em sua oração. Expresse seu culto e adoração na oração. "Ele é o teu louvor" (Deut. 10:21). 

Com confiança no que Ele tem prometido. Outra forma de se alegrar em Deus é se alegrar nas promessas que Ele nos deu sobre a oração. Paulo nos dá três promessas nessa passagem sobre oração: 

Não andeis ansiosos por coisa alguma; antes em tudo sejam os vossos pedidos conhecidos diante de Deus pela oração e súplica com ações de graças; e a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus. (Filip. 4:6-7). 

A Promessa da Paz de Deus. O antídoto para a ansiedade é a oração. O compromisso de Deus é de que quando colocarmos nosso fardo nos ombros dEle, Ele nos dará paz. Muitos crentes podem testificar que na noite mais escura de medo quando entregaram seu fardo ao Senhor, Ele os deu paz e puderam dormir (Salmos 4:8). Portanto, podemos nos alegrar em saber que quando nós levarmos nossos problemas e fardos e dores ao Senhor, Ele nos dará paz. 

A Promessa da Proteção de Deus. Nossas corações e mentes serão protegidos quando orarmos. Aquele que é nossa fortaleza nos guarda quando o inimigo ataca (Salmos 31:1-3). Portanto, podemos nos alegrar na proteção que sabemos que Ele nos dá. 

A Promessa da Presença de Deus. Paulo expressou-a desta forma: “O Deus de paz estará convosco" (Filipenses. 4:9). Em nossa tempestade, ou indo através do vale, quando estivemos sózinhos, a oração nos lembra da presença de Deus. Podemos nos alegrar na promessa de que estaria conosco onde estivermos. 

O Desafio é:
Persistirmos na oração, sabendo que Deus tem o controle de tudo, que ele sabe o que é melhor para nós, que no tempo certo nos responderá, que ele é bom nos dará o que é melhor. Enquanto esperamos, nossa oração deve ser com alegria, louvor e confiança nas promessas de Deus.
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